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PROPAGAÇÃO, PRODUÇÃO DE BIOMASSA E TEOR DE 
FLAVONOIDES DE IPOMOEA CAIRICA (L.) SWEET  

 
 

Vanessa B. Braga1; Claudia Petry2 

 
 

RESUMO GERAL - Ipomoea é o gênero com uma grande 

quantidade de riquezas específicas, sendo o maior dentro da família 

Convolvulaceae. Ipomoea cairica (L.) Sweet ou corda-de-viola é 

relatada por muitos estudiosos como planta daninha em diversas 

culturas principalmente cereais. Ela é muito utilizada na medicina 

popular, onde suas folhas e raízes são utilizadas para o tratamento de 

erupções cutâneas, hepatite, como anti-inflamatória e antirreumática. 

Com os objetivos de aprofundar estudos sobre I. cairica este trabalho 

avaliou: a viabilidade de suas sementes; a propagação por estaquia 

com uso de agrohomeopatia e a produção de biomassa e do teor de 

flavonoides na cultura sob deficiência hídrica. Foram realizados três 

ensaios, sendo: 1°) propagação sexuada de I. cairica, com sementes 

colhidas em 2011 e 2012 submetidas a diferentes temperaturas e 

luminosidade; 2°) propagação assexuada, testando quatro 

concentrações do medicamento homeopático Arnica montana (3, 6, 

12, 24 CH) e a água destilada como controle; 3°)  resposta de I. 

cairica em quatro níveis de deficiência hídrica (25, 50, 75 e 100% da 

capacidade de vaso) por 30 dias. Obteve-se 57 e 52% de plântulas 
                                                        

1 Farmacêutica, mestranda do Programa de Pós-graduação em Agronomia 
(PPGAgro) da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária (FAMV) da 
Universidade de Passo Fundo (UPF), área de concentração em Produção Vegetal. 
2
 Orientadora, Enga. –Agra., Dra., professora da FAMV/PPGAgro/UPF. 
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normais em 2011 e 2012, respectivamente, com as melhores 

temperaturas para a germinação 20 e 25°C, com mudas apresentando 

uma boa adaptabilidade no transplante para o viveiro. Com 77% de 

estacas enraizadas em 21 dias, o medicamento homeopático contribuiu 

na biomassa e na massa seca da parte aérea das estacas. Ao longo dos 

30 dias de deficiência hídrica, o teor de clorofila a se manteve 

constante e o de clorofila b diminuiu. Após 30 dias submetida à 

deficiência hídrica, a espécie apresenta 100% de sobrevivência, com 

mais da metade de sua biomassa (58,6%) oriunda do sistema radicial, 

e a parte aérea apresentou 0, 315 µg/mL de flavonoides. A espécie é 

resistente a períodos de seca e com potencial de fornecer flavonoides. 

 

Palavras-chave: Agrohomeopatia, corda-de-viola, deficiência hídrica, 

estaquia, germinação. 
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PROPAGATION, PRODUCTION AND BIOMASS  
FLAVONOIDS CONTENT OF IPOMOEA CAIRICA (L.) 

SWEET 
 
 
 

 

ABSTRACT- Ipomoea is the geners with a lot of specific riches, the 

largest within the family Convolvulaceae. Ipomoea cairica (L.) Sweet 

or morningglory is reportly by many specialists as a weed in several 

crops mainly cereals. It is widely used in folk medicine, where its 

leaves and roots are used to treat skin rashes, hepatitis, as anti-

inflammatory and anti rheumatic. Aiming to further studies on I. 

cairica this study assessed: The viability of their seeds, propagation 

by cuttings with the use of agrohomeopathy;  and the production of 

biomass and flavonoid content of the culture under water stress. Three 

tests have carried out: 1°) sexual propagation I. cairica, with seeds 

harvested in 2011 and 2012 under different temperature and 

luminosity; 2°) vegetative propagation, testing four concentrations of 

the homeophatic medicine Arnica montana (3, 6, 12, 24 CH) and 

distilled water as a control; 3°) the response of I. cairica into four 

levels of water stress (25, 50, 75 and 100 % of por capacity) for 30 

days. There were obtained 57 and 52% normal plantlets in 2011 and 

2012, respectively, as best temperatures for germination 20 and 25°C, 

with plants having good adaptability for transplantation in the pond. 

With 77% of cuttings rooted in 21 days, the homeopathic medicine 

contributed to the biomass and dry weight of shoot cuttings. Over the 

30 days of water stress, the a chlorophyll content remained constant 

and b chlorophyll decreased. After 30 days subject to water, the 
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species has 100% survival, with more than half of its biomass (58,6%) 

originated from the root system, and the shoot had 0, 315 µg/mL 

flavonoids. The species is resistant to drought and with the potential to 

provide flavonoids. 

 

Key-words: Morningglory, agrohomeopathy, germination, cuttings, 

water deficit. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Sabe-se que o uso de plantas no tratamento e na cura de 

enfermidades é tão antiga quanto a espécie humana, logo ultrapassou 

todas as barreiras e obstáculos durante o processo evolutivo e chegou 

até os dias atuais, sendo amplamente utilizada por grande parte da 

população mundial como fonte de recursos terapêuticos. 

Diante da possibilidade da descoberta de novos compostos 

com atividade terapêutica ou de busca de formulações mais simples, 

com menor custo e, portanto, mais acessíveis à maioria da população, 

a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 1978, recomendou a 

seus países membros que desenvolvesse pesquisa buscando o estudo 

da flora medicinal. Atendendo a esse apelo, o Ministério da Saúde, no 

Brasil, baixou a Portaria número 212 (11/09/81), sobre “Diretrizes e 

Prioridades em Saúde”, em que se incluiu o estudo multidisciplinar de 

plantas medicinais (MING, 1994). Em 1988, a Comissão 

Interministerial de Planejamento e Coordenação (CIPLAN) resolveu 

implantar a fitoterapia nos serviços de saúde pública como prática 

oficial da medicina (SCHEFFER, 1996). 

Há pesquisas com plantas medicinais a partir de 

sociedades isoladas onde a transmissão das informações terapêuticas é 

transmitida de geração após geração. De maneira indireta, este tipo de 

cultura medicinal desperta o interesse de pesquisadores em estudos 

envolvendo áreas multidisciplinares, como por exemplo, agronomia 

botânica, farmacologia e fitoquímica, que juntas enriquecem os 

conhecimentos sobre as inesgotáveis fontes medicinais natural: a flora 

mundial (MACIEL et al., 2002). 
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A corda-de-viola (Ipomoea cairica (L.) Sweet) é uma 

planta medicinal, liana ornamental, originária da África tropical e da 

América do Sul. É usada na medicina popular para o tratamento de 

erupções cutâneas, como anti-inflamatório e antirreumático 

especialmente aquelas acompanhada por febre (THOMAS et al., 

2004). 

Quando cresce espontaneamente onde não é desejada a 

corda-de-viola, é considerada uma planta daninha principalmente nos 

cereais, nas culturas anuais, devido à dificuldade na colheita mecânica 

por conferir certa umidade aos grãos (NORSWORTHY et al., 2001). 

As hipóteses deste estudo são, tratando-se de uma espécie 

nativa do Brasil, tolerante a variações de umidade e temperatura, ela é: 

1) multifuncional (medicinal e ornamental), capaz de propagar-se 

tanto assexuadamente como sexuadamente; 2) capaz de produzir 

maior teor de flavonóides quando cultivada sob déficit hídrico. 

O objetivo geral deste trabalho é estudar a espécie rústica, 

nativa do Brasil Ipomoea cairica, com grande potencial para indústria 

farmacêutica, aprimorando os protocolos de produção sexuada e 

assexuada, avaliando o teor de produção de flavonoides em cultivo 

sob deficiência hídrica. 

A dissertação foi estruturada na forma de artigos 

científicos, cada um com abordagens diferentes da ipoméia. No 

primeiro momento, a revisão de literatura traz uma abordagem sobre 

as plantas medicinais, óleos essenciais, flavonoides, propagação de 

plantas e deficiência hídrica. 

O capítulo I refere-se aos efeitos da luz e temperatura na 

germinação de Ipomoea cairica (L.) Sweet. O capítulo II estuda a 
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propagação vegetativa de I. cairica (L.) Sweet quando submetida ao  

tratamento homeopático com Arnica montana em várias 

dinamizações. O capítulo III aborda a produção de biomassa e o teor 

de flavonoides de Ipomoea cairica em diferentes regimes hídricos nas 

condições climáticas da região de Passo Fundo. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Plantas Medicinais 

  

As plantas têm sido utilizadas desde o início da civilização 

como um recurso ao alcance do ser humano, seja como alimento, cura 

de doenças, moradia, proteção e transporte. Os antigos egípcios, por 

exemplo, utilizavam o óleo de cedro para conservação de cadáveres. 

As mulheres da idade média utilizaram Atropa belladona para 

tornarem seus olhos mais vislumbrantes (PACHÚ, 1994). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define planta 

medicinal como sendo “todo e qualquer vegetal que possui, em um ou 

mais órgãos substâncias que podem ser utilizadas com fins 

terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos semi-sintéticos” 

(VEIGA, 2005, p. 520). 

Os produtos da flora brasileira têm despertado curiosidade 

e interesse econômico científico desde a época da colonização do 

Novo Mundo. Nesta riqueza nacional encontramos plantas com 

propriedades tinturiais, odoríferas, estimulantes, condimentosas, 

alucinogênicas, resinosas balsâmicas, e ainda plantas utilizadas pelos 

índios na caça e na pesca, enquanto outras fornecem madeiras úteis 

para vários fins, portanto sujeitas a exploração (PACHÚ, 1994; 

SANTOS, 2008). 

O uso de plantas medicinais foi talvez uma das primeiras 

manifestações da humanidade em relação à busca de meios que 

pudessem aliviar suas dores e enfermidades. Desde o início da 

civilização, o homem emprega preparações derivadas de plantas e, 
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embora a crença na origem divina das doenças possa ter adiado um 

pouco o conhecimento mais profundo desta prática, demonstrações de 

grande engenhosidade como o reconhecimento das propriedades 

tóxicas da mandioca pelos índios da América Central e do Sul não era 

rara. O conhecimento das propriedades curativas destas plantas, 

adquirindo de forma totalmente empírica, e transmitida através do 

tempo, constituiu-se durante muito tempo na única forma de 

conhecimento disponível sobre as plantas e suas propriedades 

medicinais. A maioria da população dos países em desenvolvimento, 

ainda utiliza as plantas medicinais como fonte principal para suprir as 

suas necessidades medicamentosas (ELIZABETSKY, 1986). 

Mesmo nos países industrializados, uma grande 

percentagem dos produtos farmacêuticos comercializados provém de 

produtos naturais e essa proporção se eleva nas regiões do mundo 

(Ásia, África e América Latina), onde vive a maior parte da população 

mundial (ELIZABETSKY, 1986). 

Portanto, o reconhecimento de que as plantas previnem e 

curem doenças porque contêm substâncias que são capazes de 

interagir com o nosso organismo, teve que aguardar a revolução 

científica, que trouxe consigo o método científico e tecnológico tal 

qual o concebemos hoje em dia e com ele o desenvolvimento da 

química e das ciências biológicas em geral. O uso do ópio muito antes 

do isolamento e identificação da morfina é apenas um, dentre muitos 

exemplos onde a utilização das plantas com propriedades medicinais 

procedeu a sua validação pela ciência moderna (FARNSWORTH, 

1993).  
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No início da década de 90, a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) divulgou que 65-80% da população dos países em 

desenvolvimento dependiam das plantas medicinais como única forma 

de acesso aos cuidados básicos de saúde (GARCIA et al., 2008). 

Até o momento, pouco se conhece sobre a composição 

química de 99,6% das plantas da flora brasileira, estimadas entre 40 

mil a 55 mil espécies, sendo que 10 mil podem ser consideradas 

medicinais, aromáticas e úteis (SCHULTES, 1991). Segundo Martins 

et al., (2000), das espécies vegetais existentes no Brasil menos de 1% 

foi motivo de estudos adequados. Além disso, uma grande quantidade 

de compostos das vias metabólicas secundárias das plantas medicinais 

já isolados e com estruturas químicas determinadas ainda não foram 

estudadas quanto às suas atividades biológicas. E possível uso como 

fármacos. 

Hoje em dia existem várias metodologias para a obtenção 

de fármacos, dentre elas a abordagem biotecnológica e as 

correspondentes técnicas genéticas, que possibilitaram identificar e 

preparar diversas proteínas; a química combinatória, que permitiu o 

desenvolvimento de técnicas de triagem em larga escala como o HTS 

(High-troughput screening) que permitem que até 100 mil compostos 

sejam testados num único dia em relação a sua atividade biológica e a 

química computacional que correlaciona a estrutura molecular com a 

atividade biológica (YUNES & CALIXTO, 2001). A pesquisa 

fitoquímica tem por objetivo conhecer os constituintes químicos de 

espécies vegetais ou avaliar sua presença. Quando não se dispõe de 

estudos químicos sobre as espécies de interesse, a análise fitoquímica 

preliminar pode indicar o grupo de metabólitos secundários relevante 
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da mesma. Caso o interesse esteja restrito a uma classe específica de 

constituintes ou às substâncias responsáveis por uma certa atividade 

biológica, a investigação deverá ser direcionada para o isolamento e a 

elucidação estrutural da mesma (SIMÕES et al., 1999). 

O panorama para a fitoquímica é muito mais importante e 

decisivo para o Brasil, ao considerarmos sua grande riqueza vegetal 

ainda sem estudo e as possibilidades para o desenvolvimento de novos 

medicamentos. Torna-se, portanto, necessária a implantação de um 

programa comprometido, contínuo e eficiente, como o requerido para 

qualquer conquista de valor na área científico-tecnológica (YUNES & 

CECHINEL, 2001). 

Portanto com relação a este aspecto, cabe salientar a 

necessidade de uma atuação multidisciplinar que o estudo com as 

plantas exige, incluindo desde o ponto de vista fitoquímico, até 

estudos abordando os aspectos agrotecnológico, microbiológico, 

farmacológico e biotecnológico, de tal forma que esta integração possa 

propiciar uma ampliação nas possibilidades na busca de novas 

moléculas ativas. Apesar de contar com uma enorme biodiversidade, o 

Brasil dispõe de uma infra-estrutura que deve ser melhorada para 

adequar a produção e a extração racional das espécies. Para o 

fitoquímico, todas estas especialidades têm papel importante na 

pesquisa com plantas medicinais (FOGLIO et al., 2006). 

Ainda se constata que o profissional que deseja trabalhar 

com plantas medicinais esbarra na dificuldade em produzi-la ou 

adquiri-la com confiabilidade na identificação botânica ou mesmo em 

obter informações sobre em quais condições a espécie foi cultivada. A 

área agrotecnológica, por sua vez, pode auxiliar o pesquisador através 
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das técnicas de micropropagação vegetativa, cultivo em larga escala e 

estudos de aclimatação, visando a disseminação da espécie e sua 

sustentabilidade e aliando a produção com a otimização do teor do(s) 

princípio(s) ativo(s), possibilitando a adequação da espécie às 

condições climáticas locais. Além disso, deve auxiliar em programas 

de melhoramento genético, produção em ambientes controlados, 

processamento pós-colheita (secagem e armazenamento), conservação 

de sementes, ensaios de eficácia e fitotoxicidade de defensivos 

agrícolas. A produção de mudas e sementes, bem como uma coleção 

com espécimes fidedignos, com apoio na herborização e identificação 

botânica é altamente recomendável. Nas áreas microbiológicas e 

farmacológicas encontra-se o apoio necessário à caracterização da 

atividade in vitro e in vivo das plantas em estudo, na busca da 

determinação da atividade antimicrobiana destes produtos e o controle 

de qualidade fitopatológico das espécies e seus produtos acabados. 

Isso mostra que esse trabalho é multidisciplinar e abrange todos os 

campos do conhecimento aqui citados (FOGLIO et al., 2006; 

BALUNAS & KINGHORN,2005).  

As plantas não são unicamente uma fonte potencial de 

princípios ativos quimicamente definidos. O uso de extratos é também 

possível e, para isto, a atividade farmacológica deve ser definida, 

assim como os compostos responsáveis por esta atividade 

(HOSTETTMANN et al., 2003).  

Do ponto de vista farmacológico é imprescindível a 

avaliação da atividade em diversos modelos como o antiulcerogênico, 

anti-inflamatório, anticâncer em cultura de células tumorais humanas 

e em modelos experimentais utilizando animais de laboratório, 
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anticonvulsivante, analgésicos e outros, bem como avaliação 

toxicológica (citotoxicidade, toxicidade aguda, toxicidade em doses 

repetidas (toxicidade crônica), irritação dérmica primária e 

cumulativa, irritação ocular, sensibilidade cutânea e fitotoxicidade). O 

delineamento destes estudos permite o fechamento do ciclo 

multidisciplinar no estudo com plantas medicinais (FOGLIO et al., 

2006).  

 

2.2 Metabólitos secundários 

 

As plantas representam uma importante fonte de alimentos 

para os animais e seu valor nutricional tem sido estudado por décadas. 

Além dos metabólitos primários, as plantas são capazes de produzir, 

transformar e acumular uma grande variedade de compostos orgânicos 

que parecem não ter função direta no crescimento e desenvolvimento. 

Essas substâncias são conhecidas como metabólitos secundários, 

produtos secundários ou produtos naturais (CROTEAU & JOHNSON, 

1984; TAIZ & ZEIGER, 2004). 

Os metabólitos secundários são representados pela 

expressão da individualidade química dos indivíduos e diferem, 

qualitativa e quantitativamente, entre espécies, sendo produzidos em 

pequenas quantidades (MARTINS et al., 1996). 

Os metabólitos secundários são derivados 

biossinteticamente de intermediários do metabolismo primário, cujas 

rotas possuem estreita relação. Os compostos secundários são 

divididos em três grupos distintos quimicamente: terpenos, compostos 

fenólicos e compostos nitrogenados. A produção desses compostos 



 14

resulta dos processos de biossíntese, transporte, degradação e 

armazenamento, que são afetados pelo genótipo, estádio ontogenético 

e por fatores ambientais (TAIZ & ZEIGER, 2004). A maioria dos 

compostos é estocada nos vacúolos das células que fazem parte de 

tecidos específicos da planta e sua produção é baixa representando 

menos de 1% da biomassa seca (OKSMAN-CALDENTEY & INZÉ, 

2004). 

Diversas plantas aromáticas, condimentares e medicinais, 

entre elas a ipoméia, contêm compostos químicos oriundos do 

metabolismo secundário e fundamentais para o metabolismo das 

plantas. Os flavonóides são compostos fenólicos resultantes do 

metabolismo secundário e apresentam ação antioxidante como 

resposta à deficiência hídrica. Além dos flavonoides, os óleos 

essenciais também são designados como metabólitos secundários 

(LEONARDO, 2007; TAVANO et al., 2009). 

Aproximadamente 100 mil compostos provenientes do 

metabolismo secundário já foram descobertos, entretanto somente um 

pequeno número dessas substâncias com enorme diversidade química 

é conhecido sob ponto de vista biológico e farmacológico (OKSMAN-

CALDENTEY & INZÉ, 2004). A separação e elucidação estrutural de 

diferentes compostos de diversos grupos de plantas têm sido possível 

graças ao avanço de técnicas cromatográficas e espectroscópicas 

(GIL, 2005). 
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2.3 Óleos essenciais 

 

A ISO (International Standard Organization) define óleo 

essencial (também conhecido como óleo volátil, óleo etéreo ou 

essência) como sendo o produto obtido de partes de plantas por meio 

da destilação por arraste de vapor d’água, bem como o produto obtido 

por prensagem dos pericarpos de frutos cítricos (SIMÕES & 

SPITZER, 2003). 

Os óleos essenciais são responsáveis pela fragrância de 

muitas plantas, sendo classificados como misturas complexas de 

substâncias lipofílicas de aparência oleosa à temperatura ambiente. De 

maneira geral, os óleos essenciais diferem-se dos óleos fixos ou 

vegetais devido a sua característica de volatilidade. A denominação 

“essencial” se deve ao aroma das substâncias voláteis que, em geral, é 

agradável e intenso. Além disso, apresentam solubilidade em 

solventes orgânicos apolares, como o éter. Em água possuem 

solubilidade limitada, mas suficiente para aromatizar soluções 

aquosas, os hidrolatos (CARNEIRO et al., 2010). 

No que se refere à cor, quando recentemente extraídos, os 

óleos essenciais são incolores ou ligeiramente amarelados, com 

exceção do óleo de camomila, o qual apresenta coloração azul devido 

ao alto teor de azuleno. Geralmente, apresentam sabor ácido e picante. 

Em relação à estabilidade, são pouco estáveis na presença de oxigênio, 

calor, luz, umidade e metais (LUPE, 2007). 

Na natureza, os óleos essenciais desempenham um papel 

importante na proteção das plantas como agentes antibacterianos, 

antivirais, antifúngicos, inseticidas e também contra herbívoros. Eles 
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também servem para atrair alguns insetos que favorecem a dispersão 

de pólen e sementes, ou mesmo para repelir outros insetos 

indesejáveis (BURT, 2004). Thomas et al. (2004), constataram em 

seus estudos que os óleos essenciais de Ipomoea cairica apresentam 

propriedades larvicidas contra larvas de Culex tritaeniorhynchus, 

Aedes aegypti, Anopheles stephensi e Culex quinquefasciatus. 

Os óleos essenciais podem ser sintetizados por toda a 

planta, como por exemplo, em brotos, flores, folhas, caules, galhos, 

sementes, frutos, raízes, madeira ou cascas, e são armazenados em 

células secretoras, cavidades, canais, as células da epiderme ou 

tricomas glandulares (BURT, 2004; BAKKALI et al.,2008). 

Os princípios ativos das plantas variam em função do 

tempo de extração, temperatura, pressão e tamanho da partícula, além 

da influência dos fatores ambientais, tais como: clima, solo, 

disponibilidade hídrica, nutrição, época e horários de coleta e fase de 

desenvolvimento (MORAIS, 2009).  

Quanto à composição, os óleos essenciais apresentam-se 

como misturas complexas compostas por mais de 100 componentes 

químicos diferentes os quais incluem componentes de alta 

volatilidade, como os terpenos, sesquiterpenos e compostos 

oxigenados e compostos não voláteis como pigmentos e ceras 

(STUART et al., 2001; GIRONI & MASCHIETTI, 2008).  

    

2.4 Flavonoides 

 

Os flavonoides são metabólitos secundários de plantas 

vasculares como angiospermas e gimnospermas. São compostos 
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fenólicos biossintetizados a partir das vias do acetato e chiquimato 

(HUBER & RODRIGUEZ-AMAIA, 2008). São os compostos 

fitoquímicos mais abundantes na dieta humana e são responsáveis 

juntamente com os outros compostos pela cor e odor de frutas e 

vegetais. Mais de 4000 diferentes flavonoides já foram identificados 

com relação às estruturas químicas (DIJIK et al., 2000). 

Esses compostos responsáveis pelo crescimento e 

germinação das plantas, apresentam também a função de protegê-las 

de infecções e agressões de microrganismos e servem como filtros de 

radiação UV, além disso, contribuem com o aroma, adstringência, cor 

e estabilidade oxidativa das mesmas (NACZK & SHAHIDI, 2004). 

Quimicamente, os flavonoides constituem uma classe 

muito extensa de compostos naturais distribuídos no reino vegetal. 

São substâncias aromáticas que contém 15 átomos de carbono no seu 

esqueleto básico, possuindo estrutura básica C6-C3-C6, onde os dois 

anéis C6 são necessariamente aromáticos (A e B), conectados por uma 

ponte de três carbonos, que geralmente contém um átomo de oxigênio 

(anel C) (RICE-EVANS, 2004; MANACH et al., 2004). São os 

compostos mais diversificados no reino vegetal. A estrutura básica de 

um flavonoide pode ser observada na figura 1. 
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Figura 1 – Estrutura química geral de um flavonoide: dois anéis 

aromáticos (A e B) e um anel intermediário (C) Fonte: 

Behling et al. (2004) 

 

Os flavonoides estão presentes em todas as partes das 

plantas, podendo ser encontrados em forma livre (aglicona) ou ligados 

com açúcares (glicosídeos). São classificados como antocianidinas 

(apigenina, cianidina), flavonas (crisina, apigenina, rutina, luteolina), 

flavonóis (canferol, quercetina, miricetina, tamarixetina), flavanonas 

(naringina, naringenina, taxifolin), catequinas (epicatequina), 

dihidroflavonóis (flavonóis), chalconas e isoflavonas (genistina, 

genisteína, daidzina). Tal diversidade ocorre devido às transformações 

que estes compostos podem sofrer como hidroxilação, metilação de 

grupos hidroxila ou do núcleo dos flavonoides, dimerização 

(produzindo biflavonoides), glicosilação de grupos hidroxila 

(produzindo O-glicosídeos) ou do núcleo dos flavonoides (produzindo 

C-glicosídeos (MARKHAM, 1982). 
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Os flavonoides vêm sendo amplamente estudados por 

apresentarem atividades antioxidantes que oferecem a estes compostos 

a capacidade de diminuir a incidência de doenças coronarianas e 

câncer. Além disso, são conhecidos e estudados por apresentarem 

propriedades antimicrobianas, anti-inflamatórias, antivirais, 

antiulcerogênicas, entre outras (GUARDIA et al., 2000; ABDILLE et 

al., 2005). 

 

2.5 A família Convolvulaceae 

 

O nome desta família deriva do latim convolvo, que 

significa ‘entrelaçar-se’ e refere-se, em termos gerais, à forma do seu 

crescimento (PEREDA-MIRANDA et al., 2003). A família 

Convolvulaceae, compreende 55 gêneros e 1600-1700 espécies. No 

Brasil esta representada por 18 gêneros e aproximadamente 340 

espécies (SIMÃO-BIANCHINI & FERREIRA, 2010) sendo, entre 

todos os países do Novo Mundo, o detentor do maior número de 

táxomos da família (AUSTIN & CAVALCANTE, 1982). Ipomoea L., 

é o gênero mais numeroso, envolve aproximadamente 600-700 

espécies, metade das quais habitam o continente americano (AUSTIN 

& HUÁMAN, 1996). 

Esta família apresenta ampla distribuição nos trópicos e 

sub trópicos de todo o mundo. São plantas em geral trepadeiras, 

ocorrendo também arbustos e árvores pequenas. As trepadeiras podem 

ser herbáceas anuais ou fortemente lenhosas e então duradouras como 

a maioria dos cipós das matas africanas (JOLY, 2002). 
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Muitas espécies desta família apresentam usos 

alimentares, particularmente nos tempos de fome, e como medicinais. 

As folhas e as raízes de Ipomoea cairica (L.) Sweet são utilizadas na 

medicina popular para o tratamento de erupções cutâneas, hepatite, 

possuindo ação purgativa, anti-inflamatória e antirreumática. Um 

grande número de espécies, particularmente do gênero Ipomoea e 

Convolvus são ornamentais, notavelmente a glória da manhã 

(Ipomoea purpurea (L.) Roth) (HEYWOOD, 1993). 

Uma das características mais marcantes das 

Convolvulaceae é a presença de fileiras de células secretoras de 

resinas glicosídicas em tecidos foliares e, especialmente, em suas 

raízes. Estas substâncias constituem uma das características 

quimiotaxonômicas desta família, e o emprego na medicina 

tradicional de plantas de alguns gêneros (Convolvus, Exogonium, 

Ipomoea, Merremia e Operculina) está associado às propriedades 

purgantes de suas resinas (PEREZ-AMADOR et al., 1998; PEREDA 

– MIRANDA et al., 2003). 

        

2.5.1 O gênero Ipomoea 

 

Segundo Austin (1997) o gênero Ipomoea possui cerca de 

600 a 700 espécies com distribuição cosmopolita e é o gênero com 

maior riqueza específica pertencente a família Convolvulaceae. Neste 

trabalho foi utilizado a espécie vegetal Ipomoea cairica (L.) Sweet, 

que apresenta as seguintes sinonímias: Convolvulus cairica L; 

palmata Forsk; Convolvulus tubercalatus Desr. Ipomoea pentaphylla 

Cav.; Ipomoea stipulacea Jacq.; Ipomoea tubercaulata (Desr.) R. et. 
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Sch.; Ipomea cavanillesii R. et. .; Convolvulus limphaticus Vell. É 

conhecida popularmente por Ipoméia, Jitiriana, Corriola, Campainha e 

Corda-de-viola.  

A Ipoméia é uma planta trepadeira herbácea, muito 

florífera, perene de crescimento moderado, medindo de 1-2 metros de 

comprimento. Folhas alternas, compostas, glabras profundamente 5-

palmatipartidas, com pecíolos galbros de 2-8 cm, muito freqüente 

apresenta estípulas foliares. Inflorescência com várias flores grandes, 

hermafroditas, pedúnculo de 3-6 cm e levemente pubescentes, sépalas 

oval-agudas e obtusas, rugosas glabras ou com pelos escassos, corola 

glabra exteriormente, branca na base do tubo, com a parte superior 

rosa a violácea, campanulada, de 20-25 nm de largura, que se formam 

praticamente durante o ano todo. As flores se abrem no período da 

manhã, já apresentando os grãos de pólen expostos e o estigma 

receptivo, e murcham no período da tarde. Quando murcham a corola 

se enrola em direção ao centro da flor, fechando a abertura do tubo 

floral. Quando cresce espontaneamente onde não é desejada, é 

considerada planta invasora, nas regiões Centro e Sul do país é uma 

séria planta daninha nas culturas anuais, principalmente cereais, 

devido às dificuldades causadas à colheita mecânica, além de conferir 

alta umidade aos grãos (MAIMONI- RODELLA et al.,1982; GROTH, 

2001; LORENZI & SOUSA, 2001; NORSWORTHY et al., 2001). 

Há relatos do uso de Ipomoea cairica na medicina popular 

brasileira. A infusão feita com folhas dessa espécie é utilizada no 

tratamento de erupções cutâneas, especialmente aquelas 

acompanhadas por febre (FERREIRA et al., 2006). As raízes são 

utilizadas para o tratamento da hepatite e para o estímulo de ações 
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purgativas. As partes aéreas da planta são utilizadas como anti-

inflamatório e antirreumático (ALONSO, 1988; FRANCO & 

FONTANA, 1997 ). 

 

2.6 Propagação de Plantas medicinais 

 

A propagação de plantas medicinais pode ser efetuada por 

via assexuada ou pela via sexuada, representada pela germinação da 

sementes (FERREIRA & ROSA, 2009). A propagação para I. cairica 

pode ser tanto assexuada quanto sexuada (LORENZI & SOUZA, 

2001).   

 

2.6.1 Propagação Sexuada 

 

A propagação sexuada é representada pela germinação da 

semente (FERREIRA & ROSA, 2009). Segundo Popinigis (1977), a 

temperatura, a água, a luz e o oxigênio encontrados no ambiente são 

essenciais ao processo germinativo e ao desenvolvimento da plântula. 

As sementes respondem a combinações específicas de luz, 

temperatura, umidade e concentrações de gases que são mais 

favoráveis para o estabelecimento da plântula (BASKIN & BASKIN, 

1988). O tamanho das sementes possui relação direta com os 

processos de germinação, crescimento e estabelecimento de plântulas 

(HARPER et al., 1970). 

A dormência é um fator endógeno que provoca a não 

germinação de sementes submetidas a fatores ambientais 

aparentemente favoráveis. É um meio de controle de germinação sob a 
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forma de bloqueio apresentado pela semente (CARDOSO, 2004). Não 

são apenas as condições ambientais que regulam o processo 

germinativo, mas também as condições intrínsecas espécie-

específicas. Isto promove a ocorrência da emergência durante o 

período mais apropriado para o crescimento da nova planta 

(BORGHETTI, 2004). 

A dormência é comum principalmente nas sementes das 

espécies de zona temperada, apesar de também ser observada nas 

zonas subtropical e tropical (CARVALHO & NAKAGAWA, 1980). 

Algumas espécies do gênero Ipomoea pertencentes a família 

Convolvulaceae como é o caso de I. grandifolia, I. hederifolia, I. 

quamoclit e I. nil apresentam dormência em suas sementes. Dentre as 

principais causas da dormência na maioria das espécies destaca-se a 

impermeabilidade do tegumento a água, por causa da formação de 

uma camada paliçádica de microsclerídeos ou células de Malpighi 

impregnadas com suberina, cutina e lignina de pouca afinidade com 

água (ROLSTON, 1978). 

O mecanismo de dormência parece ter evoluído como um 

mecanismo de sobrevivência para determinadas condições ambientais. 

Se este mecanismo não existisse, ocorreria a morte de muitas plântulas 

desenvolvidas a partir da germinação rápida e uniforme. A dormência 

amplia o estabelecimento de novos indivíduos e a colonização de 

novas áreas através da distribuição da germinação no espaço e no 

tempo (CARVALHO & NAKEGAWA, 1980). 

A germinação das sementes pode ser inibida por extremos 

de temperatura e pela presença e/ou ausência de luz. Estes dois 

fatores, luz e temperatura, não têm ação independente, podendo a 
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sensibilidade a luz ser modificada pela temperatura (SANTOS & 

PEREIRA, 1987). 

Na literatura, encontram-se indicações da necessidade de 

luz para a germinação de espécies como anis (TEIXEIRA et al., 

2003), camomila (NOBREGA et al., 1995), hortelã, melissa, sálvia, 

endro (BRASIL, 2009) entre outras. Em contrapartida espécies como 

I. hederifolia e I. nil (LABONIA et al., 2009) germinam tanto na 

presença como na ausência de luz. 

A temperatura adequada para a germinação de sementes 

de espécies medicinais vem sendo determinada por alguns 

pesquisadores. Nas Regras para Análise de Sementes (RAS) 

encontram-se indicações para a utilização da temperatura alternada de 

20-30 °C para a germinação de sementes de anis, funcho, hortelã, 

melissa, sálvia, arruda, alfazema e losna (BRASIL, 2009). Além disso, 

Souza Filho et al. (2001) constataram que a temperatura de 25 °C foi 

mais favorável para a germinação de Ipomoea asarifolia e que o 

aumento de temperatura provoca redução da percentagem de 

germinação. 

Assim, o conhecimento do efeito da luminosidade e da 

temperatura na germinação das sementes é importante, visando 

determinar as melhores condições para esse processo e para subsidiar 

estudos sobre a propagação das espécies. 

 

2.6.2 Propagação assexuada – Estaquia     

 

A propagação por via assexuada é utilizada para produzir 

uma planta genotipicamente idêntica à planta-mãe (DONADIO, 
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2000). Segundo Pereira (2003), esta via de propagação somente é 

possível devido à capacidade que certos órgãos vegetais têm de se 

recompor, quando cortados e colocados em condições favoráveis, 

dando origem a um novo indivíduo com características idêntica as do 

seu genitor. Neste processo de propagação ocorre indução do 

enraizamento adventício nestes segmentos destacados da planta mãe, 

originando uma nova planta (FACHINELLO et al., 1995). 

A propagação vegetativa por estaquia é um dos métodos 

mais importantes no processo de propagação, por promover a 

multiplicação de plantas-matrizes selecionadas, mantendo as 

características desejáveis (MELETI, 2000).  Segundo Pasqual et al. 

(2001) e Hartmann et al. (2002) a estaquia é um processo altamente 

desejável por partes dos produtores, por ser um método simples e 

rápido onde pode-se obter um grande número de mudas com um baixo 

custo. 

A seleção de material para estacas, levando-se em conta a 

nutrição e a idade da planta matriz, o tipo de material e a época do ano 

de produção das estacas, a manutenção de gemas e folhas e as 

condições ambientais durante o enraizamento, como umidade, 

temperatura, luz, meio para o enraizamento e o uso de 

fitorreguladores, implicam na eficiência da regeneração dessas estacas 

e na formação de raízes (HARTMANN et al., 2002). 

A formação de raízes em estacas é um processo anatômico 

e fisiológico complexo, associado à desdiferenciação e ao 

redirecionamento do desenvolvimento de células vegetais totipotentes 

para a formação de meristemas que darão origem a raízes adventícias. 

O enraizamento de estacas pode ser influenciado por injúrias, pelo 
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balanço hormonal, pela constituição genética, pela presença de 

inibidores e pelas condições nutricionais e hídricas da planta doadora 

de propágulos (ALFENAS et al., 2004; ASSIS et al., 2004), além de 

ser fortemente influenciado pela maturação/ juvenilidade dos 

propágulos e pelas condições ambientais (WENDLING et al., 2002). 

Tognon (2010) avaliou diferentes substratos e tipos de estacas (com e 

sem folhas) de I. cairica obtendo acima de 75,5% de estacas 

enraizadas. 

Experimentos sobre a influência dos medicamentos 

homeopáticos no enraizamento foram comprovados por Bonfim et al. 

(2008) que avaliaram a emissão, o número, o comprimento e a 

qualidade de raízes de Rosmarinus officinalis (alecrim) e Lippia Alba 

(erva-cidreira), tratadas com Arnica montana 3CH, 6CH, 9CH e 12CH 

e os controles água destilada e etanol 70%. Os resultados 

comprovaram a eficácia de Arnica montana 3CH e 6CH no 

comprimento de raízes e Arnica montana 6CH na qualidade e 

quantidade (%) de raízes emitidas. 

Não foram encontrados trabalhos científicos que relatam 

estudos realizados com I. cairica propagadas com estaquia e 

agrohomeopatia. 

 

2.7 Deficiência hídrica 

  

A água participa como reagente em numerosas reações 

metabólicas e na sua falta todos os aspectos do crescimento e 

desenvolvimento dos vegetais podem ser afetados (KRIEG, 1993; 

LARCHER, 2000). Diversos processos fisiológicos e bioquímicos, 
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tais como a troca de gases entre o interior da folha e a atmosfera, o 

metabolismo dos carboidratos, aminoácidos e outros compostos 

orgânicos, são alterados pela deficiência hídrica (SIRCELJ et al., 

2005; PAGTER et al., 2005). A regulação estomática para restringir a 

perda de água excessiva por transpiração é um dos primeiros 

mecanismos de defesa das plantas à falta de água, atuando como 

recurso para evitar a desidratação dos tecidos, mantendo sua 

turgescência por um período maior (MATTOS, 1992; LARCHER, 

2000). 

Assim, como há a redução da difusão do CO2 para o 

interior das células, há também uma diminuição da produção de 

fotoassimilados e conseqüentemente redução da produção 

(LARCHER, 2000). A manutenção do turgor celular também pode 

ocorrer pelo acúmulo de substâncias orgânicas e íons inorgânicos em 

resposta ao déficit hídrico (CHARTZOULAKIS et al., 1999). Esse 

mecanismo, denominado de regulação osmótica, contribui para a 

redução do potencial hídrico celular e assim favorece o fluxo de água 

para o interior do vegetal (SILVA, 2008). 

A agricultura irrigada apresenta como importância a 

elevação da produção e produtividade, a partir do fornecimento de 

água objetivando suprir as necessidades hídricas (MANTOVANI et 

al., 2009). O manejo adequado da irrigação deve disponibilizar a 

quantidade e qualidade de água para o desenvolvimento das plantas, 

propiciando aumento da produtividade na colheita. É importante 

identificar o momento de água durante a irrigação para que a cultura 

não sofra com o excesso e nem com a falta de água nas diferentes das 

fases de desenvolvimento (OLIVEIRA et al., 2006). Entretanto, 



 28

existem restrições legais no acesso à água para irrigação e problemas 

ambientais que diminuíram a disponibilidade de água de boa 

qualidade, gerando a necessidade de se trabalhar com espécies com 

menores exigências hídricas. 

Estresse hídrico é um desvio significativo das condições 

ótimas para vida, e induz mudanças e respostas em todos os níveis 

funcionais do organismo, os quais são reversíveis em princípio, mas 

podem se tornar permanente (LARCHER, 2000). É um fator externo 

que exerce uma influência desvantajosa para a planta (TAIZ & 

ZEIGER, 2004). 

O déficit hídrico é um dos fatores que afetam a produção 

agrícola com maior freqüência e intensidade, influenciando 

praticamente todos os aspectos relacionados ao desenvolvimento 

vegetal, diminuindo a taxa de fotossíntese pela redução da área foliar e 

afetando vários outros processos fisiológicos, além de alterar o 

ambiente físico das culturas (FONTANA et al., 2001). Seus efeitos 

deletérios dependem da sua intensidade, duração, época de ocorrência 

e da interação com outros fatores que interferem no rendimento das 

culturas (BEZERRA et al., 2003). Entretanto, em I. cairica, houve 

uma resposta positiva, de retomada do crescimento vegetal em plantas 

submetidas à até 25% da capacidade de vaso durante 30 dias, 

demonstrando que é uma espécie altamente tolerante à deficiência 

hídrica (TOGNON et al., 2012). 

Segundo Carvalho et al. (2004), a maior limitação para o 

cultivo de plantas medicinais e hortaliças é a inadequada umidade do 

solo, resultando em uma diminuição da disponibilidade hídrica. O 

déficit hídrico, por sua vez, é prejudicial ao desenvolvimento da 
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planta, dificultando a floração e a frutificação, em virtude do 

metabolismo da planta produzir inibidores que ocasionam a inibição 

floral. É importante o adequado emprego da irrigação para que seja 

fornecida a quantidade de água suficiente para o desenvolvimento e 

manutenção das reações metabólicas da planta estabelecendo uma 

eficiente relação água-solo-planta. 

A disponibilidade adequada de água é imprescindível para 

o metabolismo de plantas medicinais. Entretanto, a vantagem depende 

dos objetivos do cultivo, visto que para algumas plantas medicinais a 

maior disponibilidade de água pode diminuir a produção de óleo 

essencial (ANDRADE & CASALI, 1999). No entanto isto não ocorre 

em todas as espécies, Silva et al. (2002) observaram que a planta 

medicinal Melaleuca alternifolia Cheel submetida a uma condição de 

deficiência hídrica apresentou redução do teor de óleo essencial em 

virtude da menor produção de biomassa seca da planta. 

Entretanto, no que diz respeito ao teor de flavonoides nas 

plantas, pouco se sabe a respeito da influência de disponibilidade 

hídrica sobre este metabolismo secundário. Na literatura são citados 

outros fatores ambientais que influenciam a produção de flavonoides 

nas plantas, como, por exemplo, infecção, temperatura, nutrição, 

injúria, metabolismo do açúcar e do nitrogênio e qualidade de 

radiação (PACHECO et al., 2011). 

Com relação ao teor de clorofila o déficit hídrico 

caracteriza como um dos estresses ambientais responsáveis pela perda 

de pigmentos nas folhas, fazendo com que o ciclo de vida da planta 

seja alterado. Em adição a relação entre clorofila a e b em plantas 

terrestres pode ser usada como um indicativo de resposta ao 
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sombreamento e a senescência prematura, e a relação entre clorofila e 

carotenóides é usada em menor proporção para diagnosticar a taxa de 

senescência sob estresse hídrico (HENDRY & PRICE, 1993). 

Segundo Engel & Poggiani (1991), a eficiência 

fotossintética está ligada ao teor de clorofila das plantas afetando o 

crescimento e influenciando a adaptabilidade das mesmas aos diversos 

ambientes. De acordo com Lee (1988), estudos realizados 

evidenciaram que o teor de clorofila varia muito entre as espécies, 

assim como entre genótipos de uma mesma espécie. Nessa situação, 

estudos que visam à seleção de variedades que apresentam tolerância 

aos estresses abióticos, se constituem em uma alternativa viável para 

aumentar a produtividade. 

A clorofila, principal pigmento responsável pela captação 

da energia luminosa utilizada no processo de fotossíntese, constitui 

um dos principais fatores relacionados à eficiência fotossintética de 

plantas e conseqüentemente ao crescimento e adaptabilidade a 

diferentes ambientes.  

O medidor portátil de clorofila clorofiLOG permite 

leituras instantâneas do teor relativo de clorofila na folha sem, no 

entanto, destruí-la, fazendo com que tal método seja caracterizado 

pela simplicidade e rapidez, possui grande correlação com valores 

obtidos em laboratórios, além de possibilitar uma avaliação não 

destrutiva do tecido foliar (FALKER, 2008). Assim parâmetros 

fisiológicos, como medida indireta do teor de clorofila nas folhas pode 

ser utilizado como ferramenta para diagnosticar a integridade do 

aparato fotossintético quando as plantas estão submetidas a 

adversidades ambientais, tendo em vista que são técnicas rápidas, 
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precisas e não destrutivas (VAN DEN BERG & PERKINS, 2004; 

TORRES NETTO et al., 2002).  
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CAPÍTULO I 

 

VIABILIDADE DE SEMENTES DE IPOMOEA CARICA (L.) 

SWEET EM DIFERENTES CONDIÇÕES DE TEMPERATURA  

E LUMINOSIDADE 

 

Vanessa B. Braga3; Claudia Petry4 

 

RESUMO – Ipomoea cairica (L.) Sweet é uma liana herbácea nativa 

que apresenta um grande potencial medicinal e ornamental. A infusão 

de suas folhas, raízes são utilizadas na medicina popular para o 

tratamento de erupções cutâneas, hepatite, e como anti-inflamatório e 

antirreumático. Devido à sua rusticidade, pode ser usada em projetos 

de paisagismo sustentável. Visando fornecer mudas para estes 

mercados, se constata que há poucos estudos sobre a propagação 

sexuada desta espécie. O objetivo do presente estudo foi avaliar o 

efeito da luz e de diferentes temperaturas na germinação de sementes 

de I. cairica. O experimento foi conduzido no Laboratório de 

Sementes da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária 

(FAMV) da Universidade de Passo Fundo (UPF) em Passo Fundo-RS, 

em delineamento experimental inteiramente casualizado, testando três 

temperaturas e duas condições de luminosidade com quatro 

repetições. Avaliou-se em dois anos consecutivos (2011 e 2012), 

                                                        

3 Farmacêutica, mestranda do Programa de Pós-graduação em Agronomia 
(PPGAgro) da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária (FAMV) da 
Universidade de Passo Fundo (UPF), área de concentração em Produção Vegetal. 
4
 Orientadora, Enga. –Agra., Dra., professora da FAMV/PPGAgro/UPF. 
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sendo as sementes de I. cairica escarificadas mecanicamente na testa e 

colocadas para germinar nas temperaturas constantes de 20, 25°C e 

alternadas de 20 a 30°C na presença e ausência de luz. As variáveis 

avaliadas foram porcentagem de sementes normais, anormais, mortas 

e dormentes. A germinação de sementes de I. cairica ocorre tanto na 

presença ou na ausência de luz. A melhor temperatura para 

germinação de sementes de I. cairica foi 20 e 25 °C. 

 

Palavras-chave: Corda-de-viola, fotoblastismo, germinação, planta 

medicinal, planta nativa. 

 

 

VIABILITY OF SEEDS IPOMOEA CAIRICA (L.) SWEET IN 

DIFFERENT CONDITIONS OF TEMPERATURE AND LIGHT  

 

 

ABSTRACT – Ipomoea cairica (L.) Sweet is a native herbaceous 

liana that has great potential and ornamental.  The infusion of its 

leaves and roots are used in folk medicine for the treatment of skin 

eruptions, hepatitis, and as anti-inflammatory and anti-rheumatic.  

Because of their hardiness, can be used in landscaping projects 

sustainable. Seeking to provide seedlings for these markets, it turns 

out that there are few studies on the sexual propagation of this species. 

The aim of this study was to evaluate the effect of light and 

temperature on germination of I. cairica. The experiment was 

conducted at the Seed Laboratory, Faculty of Agriculture and 

Veterinary Medicine (FAMV) at the University of Passo Fundo (UPF) 
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in Passo Fundo-RS, the experimental design was completely 

randomized, testing three different temperatures and two light 

conditions with for replications. Was evaluated is two consecutive 

years (2011 and 2012) and the seeds of I. cairica  forehead 

mechanically scarified in the and germination at constant temperatures 

of 20, 25° C and alternating 20 to 30°C in the presence and absence of 

light.  The variables evaluated were percentage of normal seeds, 

abnormal, dead and dormant. The germination of I. cairica occurs 

both in the presence or absence of light. The best temperature for 

germination of I. cairica was 20 e 25°C. 

 

Key-words: Morning glory, photoblastism, germination, medicinal 

plant, native plant.  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Desde os primórdios dos tempos, o homem usa o poder 

terapêutico das plantas medicinais com o objetivo de prevenir e curar 

doenças (PLANTAS & ERVAS MEDICINAIS, 2000). 

O Brasil apresenta uma grande diversidade e ascensão do 

comércio de sementes de plantas medicinais que por sua vez 

estabeleceram a necessidade da produção de sementes de boa 

qualidade. Assim, as sementes, principais elementos de multiplicação 

das plantas, devem possuir todos os atributos de qualidade para o 

estabelecimento da espécie, com as características que contribuam 

para elevar o bom rendimento e qualidade dos princípios ativos ou dos 

óleos essenciais (STEFANELLO, 2005). 
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A propagação de plantas medicinais pode ser efetuada por 

via assexuada, em alguns casos, ou sexuada, representada pela 

germinação da semente (FERREIRA & ROSA, 2009). A luz e a 

temperatura são os principais fatores ambientais que promovem a 

germinação de sementes. 

Para muitas espécies vegetais, quando são fornecidas 

condições adequadas de luz e umidade, a temperatura predominante 

determina não só a fração de sementes que germina como também a 

velocidade de germinação (VIDAL et al., 2007). Algumas sementes 

sob baixas temperaturas são insensíveis a luz, germinando tanto na luz 

como no escuro, já em temperaturas amenas, apresentam 

fotossensibilidade, germinando somente na luz e, quando em 

temperaturas mais elevadas, podem apresentar dormência ou mesmo a 

perda da viabilidade (TAKAKI, 2005).  

Em vista dessas considerações, o presente estudo teve 

como objetivo avaliar a viabilidade de sementes de Ipomoea cairica, 

testando efeitos da luz e temperatura na germinação. 

     

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de 

Sementes da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária 

(FAMV) da Universidade de Passo Fundo (UPF), em Passo Fundo-

RS, utilizando-se sementes de Ipomoea cairica coletadas em janeiro 

de 2011 e janeiro de 2012 em um terreno no centro de Passo Fundo, 

RS, Brasil (28°15’43.85’’S e 52’04.54’’O). As sementes foram 

armazenadas na geladeira a uma temperatura entre 4°C a 5°C.  
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As sementes foram colocadas para germinar em caixas 

plásticas do tipo “gerbox”, sendo distribuídas de modo uniforme entre 

duas folhas de papel mata borrão umedecidas com uma quantidade de 

água destilada equivalente a 2,5 vezes o peso do papel. As caixas 

foram colocadas em câmaras de germinação, na presença e ausência 

de luminosidade. Este teste de germinação teve o objetivo de verificar 

se as sementes de Ipomoea cairica são fotoblásticas positivas ou 

negativas. Realizou-se duas contagens da porcentagem de plântulas 

normais (sementes germinadas, considerando aquelas que emitiram 

radícula), anormais, dormentes e mortas, de acordo com os critérios 

recomendados pelas Regras de Análise de Sementes (BRASIL, 2009). 

As plântulas foram transplantadas para bandejas 

alveoladas com 72 células contendo substrato elaborado com solo 

mineral local (Latossolo vermelho distrófico) e composto orgânico 

(v:v 1:1) e colocadas em estufa com nebulização intermitente para 

aclimatação.  

 

2.1 Estudo preliminar 

 

Realizou-se este estudo em setembro a novembro de 2011, 

com sementes coletadas no verão de 2011 armazenadas em geladeira, 

para avaliar o grau de umidade e peso de mil sementes de I. cairica 

utilizando a metodologia Regra de Análise de Sementes (RAS) 

(BRASIL, 2009). 

Determinou-se o teor de água das sementes pelo método 

da estufa à 105°C ± 3, por 24 horas, utilizando duas repetições de 3,0 

g de sementes (BRASIL, 2009). Para esse procedimento, as sementes 
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de I. cairica foram acondicionadas em recipientes de metal, 

previamente secos em estufa 105° C ± 3 durante 60 minutos. Os 

resultados foram expressos em porcentagem. 

O peso de mil sementes (PMS) foi obtido através da 

contagem manual de 400 sementes de I. cairica, escolhidas ao acaso e 

posteriormente pesadas. Este peso foi multiplicado por 2,5, resultando 

no PMS de I. cairica.  

     

2.2 Experimento 1 – Teste de germinação 

 

Para determinar a melhor temperatura e investigar o 

fotoblastismo das sementes de Ipomoea cairica, as sementes foram 

escarificadas mecanicamente na testa e submetidas a três temperaturas 

(T1-20°C; T2-25°C e T3-oscilação de temperatura entre 20 e 30°C a 

cada 24 horas) e duas condições de luminosidade (presença e ausência 

de luz). Na ausência de luz as caixas foram embaladas com papel 

alumínio. As plântulas normais e anormais, após transplantadas foram 

utilizadas posteriormente para o segundo ensaio, o experimento do 

déficit hídrico. 

O delineamento foi um esquema fatorial (3x2), sendo três 

temperaturas e duas condições de luminosidade, com quatro 

repetições de 25 sementes cada. A homogeneidade das variâncias foi 

testada pelo teste de Barlett e as variáveis cujas variâncias se 

mostraram homogêneas foram submetidas a análise de variância, 

sendo as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

Utilizou-se o programa estatístico ASSISTAT versão 7.6 Beta 

(SILVA, 2011). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os estudos preliminares para verificar a conservação e 

viabilidade das sementes de I. cairica demonstraram 4,4 g de PMS, ou 

seja, 100 sementes g-1. Com relação ao grau de umidade as sementes 

apresentaram 3,8% de teor de água nas sementes. 

Segundo Puzzi (2000) o teor de umidade é um dos 

principais fatores que influenciam na conservação da qualidade 

fisiológica das sementes e quanto maior a umidade do produto 

armazenado, maior será sua perecibilidade e menor seu tempo de 

armazenamento. Portanto, o teor de umidade governa a qualidade do 

produto armazenado.  

Cardoso (2004), trabalhando com sementes de soja 

armazenadas com 12,1% de umidade em diferentes temperaturas, não 

verificou perda de viabilidade na semente. Porém, quando 

armazenadas com 14,7% de umidade a uma temperatura de 25°C, 

apresentaram uma queda significativa de viabilidade após 12 semanas. 

 

3.1 Experimento 1 – Teste de germinação 

  

Nos dois anos de avaliação (sementes de 2011 e de 2012) 

o percentual de germinação de plântulas normais foi superior aos de 

plântulas anormais e de sementes mortas e dormentes. No entanto, o 

verão de 2012 apresentou longos períodos de estiagem, que pode ter 

de certa forma, reduzido (em relação ao ano anterior, 2011) o 

percentual de germinação de plântulas normais (52%) ocasionando um 

maior percentual de sementes dormentes (22%) (Figura 1). 
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Figura 1 – Porcentagem de plântulas normais e anormais, de sementes 

dormentes e mortas de Ipomoea cairica sob condições de 

laboratório (FAMV, UPF, Passo Fundo, 2011-2012) 

 

Figura 1 - Porcentagem de plântulas normais e anormais, de 

sementes dormentes e mortas de Ipomoea cairica sob 

condições de laboratório (FAMV, UPF, Passo Fundo, 

2011-2012) 

 

Com relação à temperatura a análise de variância 

mostrou significância para as variáveis plântulas anormais no ano de 

2011 (P=0,0010) (Tabela 1) e para as variáveis plântulas normais 

(P=0,0001), plântulas anormais (P=0,0007), sementes dormentes 

(P=0,0030) no ano de 2012 (Tabela 2). 

Rizzardi et al. (2009), estudando Ipomoea triloba, 

observaram que a maior germinação para sementes desta espécie 

ocorreu em temperaturas de 27,5°C, porém a germinação em 

temperaturas acima de 51,3°C foram expressivamente menores.  

Em relação à luminosidade os dados da análise de 

variância mostraram que não houve diferença estatística entre os 
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tratamentos. As porcentagens de germinação de I. cairica foram em 

torno de 68% e 70% na luz e no escuro, respectivamente, podendo-se 

concluir que não houve preferência luminosa para a germinação. 

Dessa forma, a espécie em estudo é classificada como fotoblástica 

indiferente, germinando em qualquer condição luminosa e competindo 

com sucesso com as espécies cultivadas (SALVADOR et al., 2007). 

 Canossa et al. (2008) estudaram o efeito da luz na 

germinação de Alternathera telella, observaram que a espécie 

apresentou sementes fotoblásticas indiferentes. Costa et al. (2010) 

estudaram a espécie Ocimum selloi Benth, observaram que a espécie 

também apresentou fotoblastismo indiferente a presença de luz.  
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4 CONCLUSÕES 

A melhor temperatura para germinação de I. cairica foi de 

20 e 25°C. 

As sementes de I.cairica podem ser classificadas como 

fotoblásticas indiferentes. 
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CAPÍTULO II 

ESTAQUIA DE IPOMOEA CARICA (L.) SWEET COM 

MEDICAMENTO HOMEOPÁTICO ARNICA MONTANA 

  

Vanessa B. Braga5; Claudia Petry6 

 

RESUMO - A homeopatia busca o equilíbrio da força vital nas 

plantas, ativando reações envolvidas na produção de enzimas 

relacionadas com o mecanismo de defesa. O objetivo principal deste 

trabalho foi estudar a propagação vegetativa de Ipomoea carica (L.) 

Sweet utilizando Arnica montana em várias dinamizações. Foram 

utilizadas quatro dinamizações do medicamento homeopático (3CH, 

6CH, 12CH e 24CH) na escala centesimal e a água destilada como 

controle. Os tratamentos foram conduzidos em estufa com 

nebulização intermitente, durante 21 dias em janeiro de 2012. O 

delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso com quatro 

repetições. Os medicamentos homeopáticos foram aplicados nas 

estacas em tempo de imersão por 10 segundos. Avaliou-se 

porcentagem de enraizamento e de estacas mortas, número de folhas 

senescentes, comprimento da maior brotação, comprimento da maior 

raiz, massas frescas (MF) e secas (MS) de raiz (R) e de parte aérea 

(PA). Aos 21 dias, obteve-se 77 % de estacas enraizadas, sendo que a 

partir de 14 dias constatou-se a existência de estacas mortas, folhas 

                                                        

5 Farmacêutica, mestranda do Programa de Pós-graduação em Agronomia 
(PPGAgro) da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária (FAMV) da 
Universidade de Passo Fundo (UPF), área de concentração em Produção Vegetal. 
6
 Orientadora, Enga. –Agra., Dra., professora da FAMV/PPGAgro/UPF. 
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senescentes e novas brotações. O tratamento com medicamento 

homeopático influenciou significativamente a MFPA e MSPA. A 

Arnica montana 3CH pode contribuir para o enraizamento das estacas 

de I. cairica buscando amenizar os choques e os traumas. 

 

Palavra-chave: Agrohomeopatia, estacas, planta medicinal. 

 

CUTTING OF IPOMOEA CAIRICA (L.) SWEET WITH 

HOMEOPATHIC MEDICINE ARNICA MONTANA 

 

ABSTRACT- The homeopathy seeks to balance the life force in 

plants, activating reactions involved in the production of enzymes 

related to defense mechanism.  The main objective of this work was to 

study the propagation of Ipomoea cairica (L.) Sweet using Arnica 

montana in various dynamizations. There were dynamizations of 

homeopathic medicine ( 3CH, 6CH, 12CH and 24CH) on a centesimal 

scale and distilled water as control. The treatments were conducted in 

a greenhouse with intermittent mist for 21 days in January 2012. The 

experimental design was randomized blocks with four repetitions. The 

homeopathic medicines were applied in the cutting time for 10 

seconds. We evaluated the percentage of dead cuttings and rooting, 

number of dead leaves, the largest shoot length, longest root length, 

fresh weight (MF) and dry (MS) root (R) and shoot (PA). At 21 days, 

we obtained 77% of rooted cuttings, and from 14 days showed the 

existence of dead cuttings, dead leaves and new shoots. The 

homeopathic treatment significantly influenced the MFPA e MSPA. 
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The Arnica montana 3CH may contribute to the rooting of cuttings of 

I. cairica seeking soften the shock and traumatic injuries.  

 

Key-words: Agrohomeopathy, cuttings, medicinal plant. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O homem está à procura de uma agricultura com maior 

produtividade, que supra as necessidades crescentes de alimentos e 

abasteçam o aumento populacional. A maior parte das técnicas 

agrícolas que garantem alta produtividade usa indiscriminadamente 

agrotóxicos contaminantes que causam muitos desequilíbrios gerando 

maior dependência ao sistema instalado. Assim, assume-se que a 

natureza vem sofrendo muitos danos em decorrência do conhecimento 

e do comportamento humano. A homeopatia pode desta forma, 

auxiliar sobremaneira neste processo e ser importante ferramenta no 

restabelecimento auto-regulatório dos sistemas de praticamente todas 

as formas de vida (FAVORETO et al., 2007). 

A homeopatia é uma palavra de origem grega que quer 

dizer “doença semelhante” (homoios = semelhante, pathos = 

sofrimento, doença). É uma ciência que pode ser aplicada a todos os 

seres vivos, sejam seres humanos, animais, vegetais e 

microorganismos (PUSTIGLIONE, 2004). Desde que exista força 

vital, ou seja, capacidade do organismo em reagir, os medicamentos 

homeopáticos interferem na saúde dos mesmos (ROSSI, 2005). 

Na agricultura, o cultivo utilizando-se da homeopatia não 

trata exclusivamente de uma determinada praga ou doença, e sim a 
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planta como um todo, mesmo quando ela está saudável, na busca do 

equilíbrio. No entanto, pode também ser usada para combater 

problemas que dinamizam uma plantação segundo Zoby (2006 apud 

FATORETO et al., 2006). Não adianta tratar a moléstia crônica como 

uma doença definida a ser curada rapidamente, pois os sintomas 

podem reaparecer, tornando o tratamento mais difícil. 

O potencial da homeopatia na agricultura já é reconhecido 

e vem sendo estudado em diversas plantas, utilizando para tanto vários 

medicamentos homeopáticos em diversas dinamizações (CASALI, 

1998; BONATO, 2007). 

A Arnica montana é um medicamento homeopático 

bastante utilizado em plantas de clima temperado em épocas de calor, 

após desbrota, desbastes, transplantes, colheitas que danificam os 

tecidos vegetais (CUPERTINO, 2004) podendo influenciar o 

desenvolvimento vegetal, apresentando resultados positivos no 

aumento da produtividade e resistências de plantas. Carvalho et al. 

(2005) utilizaram Arnica montana em plantas de Tanacetum 

perthenium (Artemísia) e verificaram redução no teor de 

partenolídeos.  

A espécie vegetal Ipomoea carica (L.) Sweet, pertencente 

à família Convolvulaceae e conhecida popularmente no Brasil como 

corda-de-viola, é uma planta trepadeira, sendo considerada por muitos 

como espécie invasora. Ela cresce em regiões tropicais e subtropicais 

do planeta (FERREIRA et al., 2006). 

Há relatos do uso de I. cairica na medicina popular a 

infusão feita com as folhas e as raízes dessa espécie é utilizada no 

tratamento de erupções cutâneas, especialmente aquelas 
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acompanhadas por febre (ALONSO, 1988; THOMAS et al., 2004). As 

raízes são utilizadas para o tratamento da hepatite e para o estímulo de 

ações purgativas (ALONSO, 1988). As partes aéreas da planta são 

utilizadas como anti-inflamatória e antirreumática (FRANCO, 2007). 

Em sua composição química podem ser encontrado: 

betasitosterol, ácidos graxos, as lignanas: arctigenina (ici) matairesinol 

(ICII), Trachelogenina (ICIII), 4hirdroxi3,3’, 4’trimetoxilignanolideo 

(99’) (ICIV), as cumarinas: dimetilsculetina (ICVI) e escopoletina 

(ICVII); lignanas glicosídicas em mistura e polissacarídeos em 

mistura (LIMA, 1989). 

Tendo em vista a importância da I. cairica e os dados 

ainda escassos referentes à homeopatia em propagação vegetativa de 

plantas, este trabalho objetivou estudar a propagação por estaquia de I. 

cairica utilizando Arnica montana em várias dinamizações.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em estufa do setor de 

Horticultura da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária 

(FAMV) da Universidade de Passo Fundo (UPF) – localizada no 

município de Passo Fundo, RS, situado na região Planalto Médio, 

norte do estado, a 28° 15’ Sul e 52° 24’ Oeste, a 687 m de altitude. O 

clima da região é caracterizado como subtropical CFa, de acordo com 

a classificação de Köppen, com chuvas bem distribuídas durante o ano 

e temperatura média anual em torno de 17°C. 

A estufa possui 210 m2, com 2,5 m de altura, em estrutura 

de alumínio galvanizado, teto em arco, revestida com polietilieno de 
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baixa densidade (PEBD), dotada de cortinas laterais móveis, instalada 

no sentido nordeste-sudeste. Para a redução da temperatura e 

insolação, foi disposta internamente, a 2,5 m de altura e nas laterais, 

uma tela de sombreamento preta, com capacidade de 75% de 

sombreamento. O sistema de irrigação nebulização do tipo 

intermitente constou de seis linhas distanciadas 1,5 m, com bicos 

nebulizadores dispostos a cada 1 m. O sistema foi controlado por 

timer acionado a cada 10 minutos, com período de molhamento de 8 

segundos, durante as 24 horas do dia. Não houve monitoramento das 

temperaturas internas. 

As plantas de Ipomoea cairica (sem a presença de flores) 

foram coletadas em um terreno baldio em Passo Fundo, RS, em 

janeiro de 2012. O exemplar foi tombado no herbário do Instituto de 

Ciências Biológicas da Universidade de Passo Fundo – ICB/UPF. As 

estacas foram preparadas no laboratório do Núcleo de estudos 

interdisciplinares de produtos naturais (NIPRON) da FAMV, onde se 

retirou das partes medianas dos ramos, estacas com 10 cm de 

comprimento com apenas um nó na parte superior, apresentando cinco 

folíolos por estaca. As estacas preparadas foram posteriormente 

tratadas com o medicamento homeopático Arnica montana nas 

concentrações 3 CH, 6 CH, 12 CH e 24 CH e a água destilada 

utilizada como controle imergindo 2 cm da base durante dez 

segundos. Em seguida foram colocadas em bandejas de isopor 

contendo como substrato casca de arroz carbonizada na estufa com 

nebulização intermitente.  
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O delineamento foi blocos casualizados com cinco 

tratamentos e quatro repetições, com doze estacas por parcela 

totalizando 240 estacas.  

Em três épocas (7, 14 e 21 dias) avaliou-se estacas mortas 

(%) e número de folhas senescentes e de brotações. Aos 21 dias após a 

implantação do experimento, fez-se ainda as avaliações finais através 

da porcentagem de enraizamento (%), comprimentos da maior 

ramificação (cm) e da maior brotação (cm), massas frescas (MF) e 

secas (MS) da parte aérea (PA) (g) e das raízes (R) (g). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as 

médias foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de 

erro, através do software SISVAR (Sistema de Análise de Variância 

para Dados Balanceados). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Somente aos 14 dias após a implantação do experimento é 

que houve um aumento no número de folhas senescentes (Nº FS), 

porcentagem de estacas mortas (EM %) e número de novas brotações 

(Nº B) em estacas de I. cairica (tabela 1). Obteve-se efeito 

significativo para todas as variáveis analisadas, pelo teste F a 5% de 

probabilidade.
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Aos 21 dias, no resumo da análise de variância dos dados 

de porcentagem de enraizamento (PE %), comprimentos da maior 

brotação (CMB) e da maior ramificação (CMR) em centímetros, 

massas frescas e secas (em gramas) da parte aérea (MFPA e MSPA) e 

das raízes (MFR e MSR), se constatam efeito significativo para as 

variáveis MFPA e MSPA (tabela 2). 

As doses do medicamento homeopático não apresentaram 

um efeito significativo para a variável porcentagem de enraizamento 

(PE %), com valores de 72,9 a 83,3 %. A espécie apresenta um 

elevado porcentual de enraizamento, concordando com Tognon (2010) 

e Tognon & Petry (2012), que obtiveram elevado porcentual de 

enraizamento (94%) utilizando AIB, sem diferença significativa, 

entretanto com o controle (87,3%). 

Na análise das variáveis referentes à MFPA e MSPA os 

maiores valores obtidos foram na dinamização 3CH, diferindo 

significativamente da dinamização 12CH para MFPA. Mas para 

MSPA a dinamização 3CH não diferiu significativamente da 

dinamização 12CH.  Segundo Bonato et al. (2009) em seu 

experimento com Mentha avensis tratada com dois diferentes 

compostos homeopáticos, não houve efeito significativo na MFPA e 

na MSPA. 

Quando relacionados os dados de MFPA e MSPA, 

observamos que houve uma maior produção de biomassa tanto em 

matéria fresca como em matéria seca, nas plantas tratadas com 3 CH 

de Arnica montana. Isto indica que é possível que este composto 

possa estar influenciando na maior mobilização de esqueletos de 
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carbono para produção de diferentes estruturas da planta (PROENÇA, 

2006). 

Segundo Casali (2004) a homeopatia proporciona recursos 

e melhorias no metabolismo das plantas, ativando reações envolvidas 

na produção de enzimas relacionadas com o mecanismo de defesa. 

Portanto com a aplicação de Arnica montana nas estacas de corda-de-

viola, o medicamento homeopático pode ter auxiliado no 

restabelecimento do equilíbrio da força vital, pois mesmo sem 

diferença estatística nas demais variáveis, houve ainda uma tendência 

de aumento na biomassa das raízes tanto fresca como seca  quando 

usada a medicação.  

Resultados semelhantes foram encontrados por Andrade 

(2000) em plantas de chambá (Justicia pectoralis) submetidas a 

soluções homeopáticas de Justicia. De acordo com essa autora, uma 

vez que as soluções homeopáticas auxiliam a retomada do equilíbrio, 

pode-se inferir que a não interferência dos tratamentos no crescimento 

das plantas possa estar relacionada ao equilíbrio natural da planta com 

relação às características avaliadas, posto que não foi detectado 

patogenesia. 

Carvalho (2001) e Carvalho et al. (2005) estudando o 

efeito de soluções homeopáticas elaboradas com plantas de Arnica 

montana, na escala centesimal, sobre plantas de Tanacetum 

parthenium, verificaram que a aplicação da homeopatia não afetou o 

número de folhas.  
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4 CONCLUSÕES 

 

 Portanto, concordando com Bonato (2007) observa-se por 

meio dos resultados obtidos que a utilização da homeopa

tia na agricultura pode ser uma ferramenta importante nos sistemas 

agroecológicos.  Convém estudar outras variáveis de resposta, que 

contemplem o sistema imunológico da planta, mas a Arnica montana 

3CH contribui para o enraizamento das estacas de corda-de-viola 

buscando amenizar os choques e os traumas nas estacas. 
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CAPÍTULO III 

PRODUÇAO E TEOR DE FLAVONOIDES DE IPOMOEA 

CAIRICA (L.) SWEET CULTIVADAS EM DIFERENTES 

REGIMES HÍDRICOS 

 

Vanessa B. Braga7; Claudia Petry8 

 

RESUMO - A Ipomoea cairica (L.) Sweet apresenta uso ornamental, 

medicinal e terapêutico. Suas folhas e raízes são utilizadas na 

medicina popular para o tratamento de erupções cutâneas, hepatite, 

anti-inflamatória e antirreumática. O experimento teve como objetivo 

geral avaliar a produção de biomassa e teor de flavonoides de corda-

de-viola submetidos a deficiência hídrica nas condições climáticas da 

região norte do Rio Grande do Sul. O delineamento experimental foi 

em blocos casualizados com quatro repetições em parcelas 

subdivididas (no tempo) sendo quatro parcelas e quatro regimes 

hídricos (25%, 50%, 75% e 100% da capacidade de vaso) aplicados 

durante 30 dias. Cada unidade experimental foi composta por dois 

vasos, para avaliar as variáveis destrutivas aos 15 e aos 30 dias sob 

déficit hídrico. As variáveis analisadas foram: massas frescas (MF) e 

secas (MS) da parte aérea (PA) e das raízes (R); clorofila a, b e total e 

o teor de flavonoides. Ao longo dos 30 dias de deficiência hídrica, o 

teor de clorofila a se manteve constante e o de clorofila b diminuiu. 

                                                        

7 Farmacêutica, mestranda do Programa de Pós-graduação em Agronomia 
(PPGAgro) da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária (FAMV) da 
Universidade de Passo Fundo (UPF), área de concentração em Produção Vegetal. 
8
 Orientadora, Enga. –Agra., Dra., professora da FAMV/PPGAgro/UPF. 
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Após 30 dias submetidas à deficiência hídrica, as plantas apresentaram 

100% de sobrevivência, e devido a sua plasticidade e adaptação, o 

órgão que apresentou maior participação na biomassa foi as raízes 

(58,6%). A parte aérea apresentou 0,315 µg/mL de flavonoides, sem 

variar em função da deficiência hídrica. A espécie é resistente a 

períodos de seca e com potencial de fornecer flavonoides.  

 

Palavras-chave: Corda-de-viola, deficiência hídrica, planta 

medicinal, rutina. 

 

PRODUCTION AND CONTENT OF FLAVONOIDS IPOMOEA 

CAIRICA (L.) CULTIVATED IN DIFERENT PERIODS 

WATER 

 

ABSTRACT – The Ipomoea cairica (L.) Sweet has use ornamental, 

medicinal and therapeutic. It leaves and roots are used in popular 

medicine to treat skin eruptions, hepatitis, anti-inflammatory and anti-

rheumatic. The experiment aimed to evaluate the biomass and 

flavonoid content of morningglory submitted to water deficit in the 

climatic conditions of the northern region of Rio Grande do Sul. The 

experimental design was randomized blocks with four repetitions in a 

split plot (in time) and four plots and four water regimes (25%, 50%, 

75% and 100% of pot capacity) applied for 30 days. Each 

experimental unit consisted of two vases, to evaluate variables 

destructive at 15 and 30 days under water deficit. The variables 

analyzed were: fresh weight (MFPA), fresh mass (MF) and dried 

(MS) the roots (RA), chlorophyll a, b and total flavonoid content. 
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Over the 30 days of water stress, the a chlorophyll content remained 

constant and b chlorophyll decreased. After 30 days subjected to water 

deficit, plants showed 100% survival, and due to its plasticity and 

adaptation, the organ with the highest participation was in the root 

biomass (58,6%). The shoot 0,315 µg/mL flavonoids, without 

changing as a function of water deficit. The species is resistant is 

drought and with the potential to provide flavonoids. 

 

Key-words: Morningglory, water deficit, medicinal plant, rutin. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A água é um recurso essencial para o metabolismo da 

planta e a nível celular participa de reações químicas, estando 

quimicamente associada aos constituintes do protoplasma, ligada a 

íons ou dissolvendo substâncias orgânicas (LARCHER, 2006). 

O déficit hídrico tem efeito em diversos processos 

fisiológicos das plantas. O estresse geralmente aumenta a resistência 

difusa ao vapor de água pelo fechamento dos estômatos, reduzindo a 

transpiração e conseqüentemente o suprimento de CO2 para a 

fotossíntese. Muitos desses efeitos refletem mecanismos de adaptação 

das plantas ao ambiente (NOGUEIRA et al., 1998). Segundo Hsiao 

(1973) o fechamento estomático é um mecanismo sensível e minimiza 

o déficit hídrico nas plantas durante o período de seca. Logo, há um 

prejuízo no processo de crescimento causado pela redução da captação 

de moléculas de CO2 para a fotossíntese (LARCHER, 2000). 
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Com relação ao teor de flavonoides nas plantas, pouco se 

sabe a respeito da influência da disponibilidade hídrica sobre a sua 

produção. Na literatura são citados outros fatores ambientais que 

influenciam a produção de flavonoides, como infecção, temperatura, 

nutrição, injúria, metabolismo de carbono e do nitrogênio e qualidade 

de radiação (SANTOS & BLATT, 1998). Fisiologicamente, sugere-se 

que o estresse possa atuar redirecionando o carbono fixado 

fotossinteticamente da síntese de metabólitos primários tais como 

celulose, lipídeos e proteínas, para a síntese de metabólitos 

secundários como flavonoides e outros compostos fenólicos (ABREU 

& MAZZAFERA, 2005). Lavola et al. (2003) e Gray et al. (2003) 

sugerem, particularmente em relação a deficiência hídrica e a 

produção de flavonoides, que as variações encontradas são não 

somente quantitativas como também qualitativas (composto-

específicas). 

A corda-de-viola, Ipomoea cairica (L.) Sweet é originária 

da África tropical e da América do Sul, apresentando distribuição 

cosmopolita e é utilizada na medicina popular em todo o mundo 

(FERREIRA et al., 2006). É uma planta rústica, bastante ornamental e 

tolerante à deficiência hídrica (TOGNON, 2010; TOGNON et al, 

2012). Segundo Thomas et al. (2004) uma bebida realizada com folhas 

esmagadas de Ipomoea cairica é utilizada para o tratamento de 

erupções cutâneas, como anti-inflamatório e antirreumático 

especialmente aquelas acompanhadas por febre. Apesar dela ser 

amplamente utilizada na medicina popular há poucos dados sobre suas 

atividades biológicas encontrados na literatura. 
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Este trabalho teve como objetivo avaliar a produção de 

biomassa, variação dos níveis de clorofila e o teor de flavonoides de I. 

cairica cultivada em diferentes regimes hídricos nas condições 

climáticas da região do planalto médio gaúcho.   

    

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em uma estufa plástica, 

instalada junto à Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária da 

Universidade de Passo Fundo, município de Passo Fundo, RS, situada 

nas coordenadas 28°15’39’’ S e 52°24’33’’ O, a uma altitude de 680 

m. O clima local é do tipo Cfa, na classificação de Köeppen, 

caracterizando-se como subtropical, com chuvas bem distribuídas no 

verão e no inverno (MOTA et al., 1970). 

A estufa, disposta no sentido norte-sul, possui estrutura de 

ferro galvanizado, medindo 8,2 m de largura por 39,0 m de 

comprimento, com pé direito de 2,5 m e cobertura em arco, com altura 

central de 3,7 m, totalizando um volume interno de 1.000 m3. A 

cobertura é de polietilieno de baixa densidade (PEBD), com 150 µm 

de espessura, dotado de aditivo antiultravioleta. As cortinas laterais, 

do mesmo material apresentam sistema de abertura manual. 

Para a produção de mudas foram utilizadas sementes de 

Ipomoea cairica, coletadas em um terreno baldio situado entre as ruas 

Sete de Agosto e Uruguai no centro de Passo Fundo (28°15’43.84’’S e 

52°25’04.54’’O). Realizou-se a análise completa da fertilidade deste 

solo onde se encontravam as matrizes e este apresentou: Argila= 28%, 

M.O=>6,7%, pH= 6,0, P=369,5 mg/dm3, K=468 mg/dm3, Ca=9,9 
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cmolc/dm3, Mg=4,6 cmolc/dm3, CTC=18,9 cmolc/dm3, S=139,0 

mg/dm3, B=0,8 mg/dm3, Mg=8,3 mg/dm3, Zn=9,60 mg/dm3 e 

Cu=0,42 mg/dm3. Após as sementes foram armazenadas em geladeira 

a uma temperatura de 4°C. 

As sementes foram colocadas para germinar em câmaras 

de germinação, cujas plântulas normais e anormais foram 

transplantadas para bandejas alveolares contendo uma mistura de solo 

mineral mais composto orgânico na proporção 2:1 (v:v) (método 

encontra-se no capitulo de viabilidade de sementes desta dissertação). 

Plântulas ficaram cerca de 60 dias em estufa revestida com PEBD 

externamente e internamente por tela de sombreamento preta (75% de 

sombreamento), sob sistema de irrigação nebulização do tipo 

intermitente. 

O transplante das mudas realizado em janeiro de 2012, foi 

feito para vasos plásticos de 3 kg preenchidos com 1 kg de substrato 

elaborado por solo Latossolo vermelho distrófico, retirado da camada 

superficial em perfil localizado no Centro de Extensão e Pesquisa 

Agropecuária (CEPAGRO) da Faculdade de Agronomia e Medicina 

Veterinária (FAMV) da Universidade de Passo Fundo (UPF), 

misturado com composto orgânico na proporção 2:1 (v:v).  Realizou-

se a análise completa da fertilidade desta mistura que apresentou: 

Argila=63,2%, M.O=3,7%, pH=6,7, P=160,8 mg/dm3, K=570 

mg/dm3, Ca=8,3 cmolc/dm3, Mg=1,7 cmolc/dm3, CTC=12,9 

cmolc/dm3, S=11,0 mg/dm3, B=0,6 mg/dm3, Mg=16,3 mg/dm3, 

Zn=5,79 mg/dm3 e Cu=1,27 mg/dm3. Além da análise de fertilidade 

foi realizada a análise física que apresentou os seguintes valores: 
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porosidade total: 0,788 m3/m3; espaço de aeração:  0,452 m3/m3 e 

água disponível: 0,091 m3/m3. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados 

com quatro repetições em parcelas subdivididas (no tempo) sendo 

quatro parcelas e quatro regimes hídricos (25%, 50%, 75% e 100% da 

capacidade de vaso) durante 30 dias. Cada unidade experimental foi 

composta por dois vasos, para avaliar as variáveis destrutivas no 15° e 

30 ° dia de deficiência hídrica. Para determinar a capacidade de vaso 

foi realizada a seguinte metodologia: os vasos foram preenchidos com 

substrato seco e pesados, logo após foram saturados com água e 

deixados drenar por 24 h para atingir a capacidade de vaso e pesados 

para determinar a massa inicial (RAY & SINCLAIR, 1997; 

SINCLAIR et al., 2005).  

Do plantio até o início do controle hídrico os vasos foram 

irrigados diariamente com nível de água necessário para o 

desenvolvimento das mudas (120 dias), neste período as plantas já 

estavam estressadas devido a pouca quantidade de solo para se 

desenvolverem. Ao iniciar a restrição hídrica a irrigação foi manual e 

realizada individualmente para cada vaso conforme o tratamento.  

Durante o período da deficiência hídrica foi estimado de 

modo não destrutivo, sempre nas mesmas folhas utilizando o 

clorofilômetro o teor relativo da clorofila. Os valores foram calculados 

pelo equipamento, com base na quantidade de luz transmitida pela 

folha, em dois comprimentos de onda: 650 nm (luz vermelha) e 940 

nm (radiação infravermelha), com diferentes absorbâncias da clorofila 

(HOEL & SOLHAUG, 1999). Considerando-se que o equipamento 

realiza leituras de modo não destrutivo e preciso, e que os valores 
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obtidos são proporcionais ao teor de clorofila presente na folha 

(HOEL & SOLHAUG, 1999; EGERT & TEVINI, 2002; TORRES 

NETTO et al., 2002), optou-se por estimar os efeitos dos níveis 

hídricos, em cada época de avaliação, sobre o teor relativo de clorofila 

com base na leitura desse equipamento. A medição foi unicamente 

com o clorofilômetro, com o intuito de apenas comparar os níveis de 

clorofila entre os tratamentos, e não de estabelecer o teor de clorofila 

nas plantas de I. cairica. 

Também foram analisados durante o período de 

deficiência hídrica as variáveis massas frescas (MF) e secas (MS) da 

parte aérea (PA) e das raízes (R). Os dados obtidos foram submetidos 

à análise de variância – teste F, através do software SISVAR (Sistema 

de Análise de Variância para Dados Balanceados), com posterior 

análise de regressão e teste de Tukey. 

 

2.1 Determinação do rendimento de flavonoides 

 

A extração dos flavonoides foi realizada no CEPA (Centro 

de Pesquisa em Alimentação), utilizando folhas de I. cairica. As 

amostras foram provenientes de plantas do experimento de déficit 

hídrico. Para cada amostra foram coletadas 40 gramas do material 

vegetal em três épocas (antes da aplicação do déficit hídrico, 15 dias 

sob déficit hídrico e 30 dias com déficit hídrico).  

As dosagens de flavonoides foram feitas de acordo com 

Rio (1996) modificado, onde se utilizou rutina como padrão, em 

solução de cloreto de alumínio. Quarenta gramas das folhas das 

amostras foram extraídas com 80 mL de etanol 70% em ultrassom por 
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60 minutos; o extrato foi filtrado. Uma alíquota de 15 mL foi colocada 

em balão volumétrico acrescida de 1 mL de solução de cloreto de 

alumínio (5 g de cloreto de alumínio em 100 mL de etanol 70%), 

sendo o volume completado para 50 mL. Após o repouso (sob 

proteção da luz) de 30 minutos, fez-se leitura a 425 nm em 

espectrofotômetro UV/visível para obter a concentração de 

flavonoides (µg/ mL). A análise foi feita em triplicata. Os dados de 

absorbância das amostras foram comparados com uma curva padrão 

construídos a partir de soluções com concentrações crescentes de 

rutina. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância – 

teste F, através do software SISVAR (Sistema de Análise de Variância 

para Dados Balanceados), com posterior análise de regressão e teste 

de Tukey. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

A temperatura máxima dentro da estufa variou entre 23 e 

31°C e a mínima entre 9 e 17,3°C, pouco diferindo com a temperatura 

coletada pela Estação Meteorológica da Embrapa Trigo, 

demonstrando que a temperatura onde o experimento foi instalado não 

apresenta uma grande variação de temperatura daquelas encontradas 

no campo (Figura 1).  



65 

 

Figura 1 - Temperaturas máximas e mínimas durante o 

período experimental (Passo Fundo, jan-maio 2012) 

. 

Na tabela 1 consta o resumo da análise de variância das 

variáveis: massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca das 

raízes (MFRA) e massa seca das raízes (MSRA), onde se observou 

efeito significativo para as variáveis MFRA e MSRA em relação à 

aplicação de 30 dias de déficit hídrico. 
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Tabela 1 – Análise de variância das massas frescas e seca da parte 

aérea (MFPA, MSPA) e das raízes (MFRA, MSRA) de I. 

cairica  aos 15 e aos 30 dias submetidas a quatro níveis de 

déficit hídrico (FAMV, UPF, Passo Fundo, 2012) 

 

    QM*     

 GL MFPA (g) MFRA (g) MSRA (g) 

Bloco 3 173,1 60,8 3,1 

Épocas 1 196,5 2469,3 P=0,0000 152,2 P=0,0000 

Estresse 3 34,5 375,1 9,1 

Épocas x Estresse 3 40,5 54,7 5,2 

Erro 21 18,3 44,3 4,0 

Total 31       

CV (%)   24,5 26,7 31,2 

Média  geral (%)   17,5 24,9 6,4 

Épocas (dias)     

15  19,9 16, 1 b** 4,2 b 

30   15,0 33,7 a 8,6 a 
*QM = Quadrado médio; GL= graus de liberdade; CV= coeficiente de variação.  
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste F. 

 

Portanto a MFRA e MSRA apresentaram um 

comportamento linear (Figura 2 e Figura 3), sendo os coeficientes de 

determinação destas equações regulares, o que de certa forma podem 

estimar valores significativos de massa fresca e seca de raízes em  

função da deficiência de água no solo.  
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Figura 2- Biomassa fresca das raízes de I. cairica durante os 30 dias 

submetidas a regime hídrico (FAMV, Passo Fundo, 2012) 

 

 

Figura 3- Biomassa seca das raízes de I. cairica durante os 30 dias 

submetidos a deficiência hídrica (FAMV, Passo Fundo, 2012) 
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Bregonci et al. (2008) trabalharam com estresse hídrico 

em diferentes fases do ciclo do rabanete e verificaram reduções 

significativas no diâmetro e na massa fresca da raiz em resposta ao 

estresse hídrico, principalmente quando aplicado na segunda fase (7 a 

14 dias). 

Miller & Martin (1983) obtiveram resposta máxima de 

produção de tubérculos de batata quando trabalhando com um fator de 

reposição de água no solo inferior a 80% da capacidade de vaso.  

A tabela 2 apresenta o resumo de análise de variância das 

variáveis: clorofila a, clorofila b e clorofila total. Obteve-se efeito 

significativo para todas as variáveis analisadas com relação ao período 

testado. 

 

Tabela 2  – Resumo da análise de variância para clorofilas a, b e total, 

de I. cairica em seis momentos de avaliação durante os 30 

dias de aplicação de déficit hídrico (FAMV, UPF, Passo 

Fundo, 2012) 

    QM* 

 GL Clorofila a Clorofila b Total 

Bloco 3 8244,8 5432,7 26684,4 

Épocas (dias) 5 19011,9 P= 0,0000 21834,6 P= 0,0000 79396,5 P= 0,0000 

Estresse 3 906,9 1716,4 4429,7 
 
(ÉpocasxEstresse) 15 1061,6 455,2 2247,3 

Erro 69 1865,0 1449,8 5733,1 

Total 95       

CV (g)  13,6 26,2 16,4 

Média  geral (%)   317,3 145,0 462,4 
*QM = Quadrado médio; GL= graus de liberdade; CV= coeficiente de variação.  
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Em condições de estresse hídrico os teores de clorofila nas 

folhas podem ser reduzidos e assim afetar a fotossíntese (JALEEL et 

al., 2009). Porém observa-se que danos na fotossíntese devido a 

redução do teor de clorofila são mais freqüentes em estresse mais 

severo, como relatado por Massacci et al. (2008) em Gossypium 

hirsitum, Helianthus annus (KIANE et al., 2008), e em J. curcas por 

Luís (2009). 

Portanto, as variáveis clorofila a, b e total apresentaram 

um comportamento quadrático, sendo os coeficientes de determinação 

destas equações considerado adequado para a clorofila b e regulares 

para as clorofilas a e total (figura 4). 
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Figura 4 – Teores de clorofila a, b e total de Ipomoea cairica submetida à 

deficiência hídrica em diferentes dias de avaliação (FAMV, Passo Fundo, 

2012) 
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Nautiyal et al. (1996) verificaram o aumento no teor de 

clorofilas a, b e total em plantas de Pongemia pinnata submetidas a 

intervalos de irrigação de até 15 dias. No entanto, os mesmos autores 

verificaram rápida redução nesses teores quando o intervalo de 

irrigação foi igual ou maior a 30 dias. Segundo esses autores, isso 

mostra que a referida espécie é capaz de sobreviver e manter-se 

fotossinteticamente ativa em condições moderadas de deficiência 

hídrica mas condições mais severas tem efeito adverso sobre o teor de 

clorofila. Segundo Rey et al. (1999), sob condições moderadas de 

estresse hídrico há redução na assimilação fotossintética de CO2 

devido ao aumento da resistência a difusão de CO2, em conseqüência 

do fechamento estomático. A deficiência hídrica severa, por outro 

lado, favorece a formação de espécies reativas de oxigênio, que 

danificam as plantas oxidando pigmentos fotossintéticos, lipídeos de 

membrana, proteínas e ácidos nucléicos. Decréscimos nos teores de 

clorofila ou proteína podem, portanto, ser sintoma característico de 

estresse oxidativo, e tem sido verificado em plantas sob estresse 

hídrico (SMIRNOFF, 1995).  

Egert & Tevini (2002) não encontraram alteração 

significativa nos teores de clorofila, proteínas e compostos 

antioxidantes quando expuseram a planta condimentar Alliun 

schoenoprosum à deficiência hídrica, o que segundo os autores 

indicam ausência de estresse oxidativo. Apesar da destruição de 

pigmentos fotossintéticos devido a dano oxidativo ser sintoma comum 

em plantas expostas a estresse hídrico severo, as plantas podem, 

segundo estes autores proteger-se sintetizando antioxidantes 

(carotenóides, ascorbato, α-tocoferol, glutationa e flavonóides) e 
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aumentando o teor de enzimas antioxidantes (peroxidases, superóxido 

dismutase e catalases). 

No que diz respeito ao efeito da água sobre a formação de 

compostos fenólicos na planta (entre eles flavonoides), pouco é 

sabido. Em geral, o estresse hídrico pode promover aumento na 

biossíntese de compostos fenólicos (MATERN & GRIMMIG, 1994). 

O teor de flavonoides não foi afetado pela deficiência 

hídrica (tabela 3). 

Tabela 3 – Resumo da análise de variância do teor de flavonoides da 

parte aérea de I. cairica no período de deficiência hídrica 

(FAMV, UPF, Passo Fundo, 2012) 

 

*QM = Quadrado médio; GL= graus de liberdade; CV= coeficiente 

variação. 

    QM 

 GL Flavonoides (µg/mL) 

Repetições 2 0,01 

Épocas 3 0,02 

Estresse 2 0,03 

Int (ÉpocasxEstresse) 6 0,05 

Erro 22 0,01 

Total 35   

CV (%)  80,0 

Média  geral (µg/ mL)    0,1 

Estresse (%)   

25  0,310 

50  0,341 

75  0,298 

100  0,310 
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Para o teor de flavonoides, o período de estresse hídrico 

não interferiu nos valores obtidos, ou seja, a variação da 

disponibilidade hídrica causada pelos tratamentos não interferiu no 

metabolismo secundário da planta. Esses resultados são semelhantes 

aos obtidos por Pacheco (2007) em calêndula, nos quais não houve 

diferença significativa entre diferentes intensidades de deficiência 

hídrica testada (representadas por intervalos de interrupção da 

irrigação) e o tratamento (plantas irrigadas) com relação ao teor de 

flavonoides totais nas inflorescências desta planta medicinal. Também 

Tognon et al. (2012), estudando a Ipomoea cairica (L.) Sweet) sob 

diferentes regimes de irrigação, observou que a fração de reposição de 

água não interferiu no teor de óleo essencial. 

 

4 CONCLUSÕES 

Ipomoea cairica apresenta 0,315 µg/mL de flavonoides e 

seus teores não são alterados em função do período de deficiência 

hídrica.  

Os teores de clorofila a, b e total não foram alterados com 

a aplicação dos níveis de déficit hídrico. Ao longo dos 30 dias de 

deficiência hídrica, o teor de clorofila a se manteve constante e o de 

clorofila b diminuiu. 

A  I. cairica apresentou 100% de sobrevivência no período 

de deficiência hídrica mostrando ser uma espécie resistente a períodos 

de seca. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O cultivo de plantas nativas medicinais é a garantia de um 

banco de novos medicamentos naturais para a cura de diversos tipos 

de doenças. 

Tanto a propagação vegetativa como a sexuada de I. 

cairica mostraram-se viáveis, já que as porcentagens de germinações 

para esta espécie, neste trabalho se mostraram satisfatórias. 

A aplicação do medicamento homeopático Arnica 

montana pode ter auxiliado no enraizamento das estacas. A estaquia 

foi a técnica indicada por ser fácil, baixo custo e produzir mudas a 

curto período. 

A produção de flavonoides foi maior em I. cairica no 

30°dia de deficiência hídrica. Sugere-se que sejam realizados estudos 

qualitativos posteriores para verificar quais são os flavonoides 

presentes nos extratos de I. cairica e quantificá-los com relação a 

deficiência hídrica. 

Plantas de I. cairica se adaptaram à deficiência hídrica de 

30 dias.   

Com este estudo comprova-se que a I. cairica é uma 

planta rústica resistente à deficiência hídrica, mantendo seu potencial 

medicinal nestas condições.  
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APÊNDICES 
 

APÊNDICE 1 – Espécie Ipomoea cairica (L.) Sweet  
    (Fonte: Braga, 2011) 
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APÊNDICE 2  A- Sementes; B – Plântula normal; C-        

Plântula anormal e D - plântula estiolada da 

espécie vegetal Ipomoea cairica (L.) Sweet 

(Fonte Braga: 2011) 

 

 


